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Capítulo III: Pesquisas
III. Pesquisas

Neste capítulo iremos abordar a metodologia das pesquisas realizadas, tanto a bibliográfica quanto a pesquisa de campo. Especificamente, mostraremos os dados iniciais que caracterizam a amostra de empresas do setor automotivo pesquisadas, fazendo as segmentações quando possível. As respostas específicas às perguntas ligadas ao tema de nosso trabalho estarão inseridas nos próximos capítulos, conforme a apresentação dos temas em questão.

1 Pesquisa Bibliográfica

Basicamente, concentramos os esforços para encontrar materiais pertinentes a temas como segue abaixo, através das bibliotecas da FEA/USP, FGV/SP e utilizando ainda o sistema PROQUEST:

· Logística Integrada, onde visamos exatamente a integração das informações, os seus benefícios, formas, cases, tecnologia, benchmark, etc. Dentre os materiais encontrados, damos a devida relevância para o BOWERSOX & CLOSS (2001), o qual contemplou muitas das nossas necessidades como conceitos e excelentes cases; para WOMACK, JONES & ROOS (1992), sobre a evolução dos relacionamentos entre as empresas;

· Vantagem Competitiva, onde buscamos informações que provem que a rede de valor propicia vantagens competitivas para as empresas. Evidentemente, o primeiro autor que procuramos foi o Michael PORTER (1989) com o best-seller como "Vantagem Competitiva". Em seguida Nigel SLACK (1993), autor de “Vantagem Competitiva em Manufatura”;

· Rede de Valores, onde procuramos cases de empresas que vislumbraram o perfeito relacionamento das cadeias como uma grande vantagem competitiva, autores como Martha BOVET (2001), autora do livro “Redes de Valores”;

· Just-in-time, onde buscamos relevar esse conceito nascido na Toyota como âmago do sucesso de um Supply Chain, com o autor Taiichi OHNO (1997), através do livro “O Sistema Toyota de Produção”;

· Relacionamento entre cadeias, onde buscamos autores como Michael HAMMER (2002), conceitos e cases de um relacionamento ideal entre os membros de um Supply Chain, almejando-se assim vantagens competitivas; Fons TROMPENAARS (1994), com conceitos sobre conflitos multi-culturais.

2 Pesquisa em Campo

2.1 A Metodologia

Objetivo e Conteúdo

A pesquisa foi construída com o objetivo de traçar um panorama da integração de informações e suas vantagens competitivas do mercado automobilístico brasileiro, principalmente no setor fabril de autopeças.

As questões foram inspiradas em todas as premissas mencionadas no capítulo anterior, dando-se ênfase nos seguintes temas e a sua seqüência lógica:

a) Se as empresas possuem sistema integrado;

b) Qual o tipo de plataforma ou sistema utilizado;

c) O que as empresas consideram o Supply Chain;

d) As vias utilizadas para fluir a informação;

e) Fluidez das informações;

f) Se as informações fluem Just-in-time ou não;

g) Se utilizam ferramentas como Kanban para fluir as informações;

h) Se o cliente rege a cadeia ou não;

i) Se a informação flui em tempo real ou não;

j) O nível de compartilhamento das informações;

k) Nível de satisfação dos clientes;

l) Se a cadeia mais forte determinou o sistema de integração ou não.

Apresentação das Questões

Conforme os conteúdos acima mencionados, foram elaboradas 17 questões, sendo direcionadas, especificamente, para a área de Supply Chain e Logística de cada empresa.

Com o objetivo de ter respostas claras e direcionadas aos assuntos relevantes a esse trabalho, uma parte da pesquisa foi construída através de questões assertivas, quatro delas, para as quais os pesquisados contaram com uma escala Lickert de 5 pontos: 1 – Discordo Plenamente, 2 – Discordo Parcialmente, 3 – Neutro, 4 – Concordo Parcialmente e 5 – Concordo Plenamente.

Os pesquisados tiveram também na sua grande maioria, questões com 3 opções adicionais: 1 - Sim, 2 - Não e 3 - Parcialmente. Na última opção "Parcialmente", o pesquisado teve a oportunidade de se no caso as respostas "Sim" e "Não" não condizerem com a realidade da empresa, descrever livremente os conceitos, as técnicas, os sistemas diferentemente utilizados aos das questões.

Outras três questões contaram com construção distinta com múltiplas alternativas, na qual procuramos direcionar as respostas em algumas poucas alternativas, com o intuito de saber que tipo de sistemas e plataformas estão sendo empregados nas empresas, e também para que pudéssemos obter de que forma o Supply Chain trouxe efetivamente as vantagens competitivas. Da mesma forma que as outras, na grande maioria das questões, os entrevistados tiveram a oportunidade de mencionar outras formas para a obtenção dos eventuais benefícios.

Finalmente, foram colocadas algumas questões com o objetivo de mapeamento da amostra. Procuramos, portanto, identificar o tamanho das empresas representadas (faturamento e número de funcionários), tipo de empresa, número de funcionários e o core business. Procuramos saber também a inserção das mesmas no mercado internacional com a intenção de sabermos se o universo pesquisado são players globais e, até todavia, sabermos a extensão da Cadeia de Suprimento.

Por último, mas não menos importante, solicitamos que os entrevistados autorizassem a publicação dos dados fornecidos, seu nome e o nome da empresa representada.

É importante ressaltar que o questionário completo consta como anexo a esse trabalho.

Construção, Delimitação e Divulgação

Já com a pesquisa elaborada em sua versão final, construímos o questionário na plataforma Internet, desenhado e hospedado com o apoio da empresa BCA ASP (Application Service Provider), a qual sediada em Salt Lake City, Estado de Utah em EUA. A base em Internet nos propiciou, sem dúvida, a facilidade de divulgação, do monitoramente e de tabulação das respostas. E, principalmente aos pesquisados, houve uma importante facilidade de preenchimento e encaminhamento dos questionários.

Foi elaborada uma carta-convite à pesquisa, enviada por nós diretamente a cerca de 500 endereços eletrônicos dessas áreas, via e-mail. Como um apoio de grande peso, o SINDIPEÇAS enviou, posteriormente, uma carta pedindo a participação a todos os associados a essa entidade.

Análise das respostas

As respostas serão analisadas no corpo do texto, tomando-se como base os conceitos então discutidos no capítulo “Referencial Teórico”, ou estudo do seu reflexo no mercado de autopeças / automobilístico. Também a título de análise, as respostas “Discordo Parcial” e “Discordo Plenamente”, assim, como “Concordo Parcial” e “Concordo Plenamente” serão somadas, mostrando com maior clareza a tendência das organizações a discordarem ou concordarem, respectivamente, com as assertivas propostas.

Além disso, optamos por dividir as empresas entrevistadas em três grupos: empresas com faturamento de até 100 milhões de reais anuais, empresas com faturamento superior a 100 milhões de reais anuais e empresas com mais de um bilhão de reais anuais. 

Autorização de Publicação

Apesar da heterogeneidade da amostra em todos os seus critérios, como evidenciado acima, houve uma unanimidade quanto à autorização de publicação das informações. Nenhum respondente autorizou a publicação dos dados fornecidos, do nome de sua empresa ou de seu nome, de forma que eles serão tratados no mais absoluto sigilo, sem qualquer menção específica, apenas para efeito de ilustração dos temas discutidos nesta Monografia.




































































































































































































